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A propaganda e publicidade dos 
derivados do tabaco estão 
proibidas, no Brasil, desde 
dezembro de 2000, quando 
foi sancionada a Lei nº 
10.167. Com a sua 
publicação, os anúncios 
ficaram restritos à parte 
interna dos locais de 
venda. A Lei também 
proíbe a propaganda 
indireta contratada, 
conhecida como 
merchandising, entre 
outros itens. 

Entretanto, a 
indústria do 
tabaco tem 
utilizado, no 
mundo, diversas 
estratégias de 
marketing, por 
meio da 
propaganda 
indireta. Notam-
se freqüentes 
aparições de 
artistas, atletas e 
outras 
personalidades 
públicas, na mídia, 
fazendo uso de 
produtos derivados do 
tabaco, como cigarros, 
charutos e cachimbos.  
Cada vez que um 
formador de opinião fuma 
em público ele está dando um 
testemunho positivo ao produto 
que está consumindo.

Em virtude das sérias 
conseqüências que estas atitudes 
podem trazer para a população, o Dia 
Mundial sem Tabaco terá como tema 
este ano 
           O objetivo é fazer um apelo e 
alertar personalidades envolvidas com 
estes meios para que não se deixem usar 
como agentes de morte e doença. O 
Ministério da Saúde, por meio do INCA, 
promoverá, no mês de maio, eventos para 
conscientizar a população sobre diversos 
aspectos do tabagismo, inclusive a 
influência negativa de sua publicidade, 
em especial, sobre os adolescentes. 

Jamil Haddad
Diretor Geral

O Dia Mundial sem Tabaco – 31 de maio –
tem como objetivo chamar a atenção da

população para questões que envolvem o
tabagismo como um problema de saúde pública.

Em 2003, a Organização Mundial da Saúde
escolheu o tema Moda e Cinema Livres de Tabaco

para a comemoração da data. Trata-se de um apelo à
indústria do entretenimento, principalmente ao
mundo do cinema, da televisão e das passarelas, para
que parem de promover um produto que mata um de
cada dois de seus usuários regulares.

Em virtude de seu enorme potencial para
influenciar o público, as indústrias do cinema, da
televisão e da moda são um campo propício para as
estratégias de marketing da indústria do tabaco.
Astros e estrelas do cinema e da televisão, assim
como top models, são tidos como modelos de
comportamento, especialmente para os mais
jovens. Pesquisas internacionais verificaram que

adolescentes não fumantes cujos ídolos
costumam fumar nos filmes têm uma
probabilidade 16 vezes maior de apresentar uma
atitude favorável ao cigarro no futuro.

As companhias de tabaco também chegaram a
conclusões semelhantes. Tanto que, de 1988 a

1997, 85% dos 25 filmes de maior bilheteria
de Hollywood inseriram o uso do cigarro em

suas cenas, a maior taxa em 50 anos. Um
terço dos filmes liberados para
adolescentes mostrou o logotipo de uma
marca de cigarros.

A colocação em cena de
produtos derivados de tabaco, ou
merchandising, é uma forma
barata de construir o
reconhecimento da marca,
expandir a imagem corporativa e
obter oportunidades
promocionais em alguns dos
filmes e programas de televisão
de maior sucesso, na atualidade.

No mundo da moda, é comum o
patrocínio de prêmios pela

Dia Mundial sem Tabaco

indústria do tabaco, o que gera uma
significativa exposição na mídia. A chefe
da Divisão de Programas de Controle de
Tabagismo e outros Fatores de Risco de
Câncer, da Diretoria de Prevenção e
Vigilância/ INCA/ MS, Tânia
Cavalcante, é categórica: “Essa é uma
publicidade disfarçada que promove
produtos causadores de dependência e
não pode ser permitida por uma
sociedade que valoriza a saúde de seus
jovens e crianças.”

Os eventos alusivos ao Dia Mundial sem
Tabaco estão sendo programados, durante o
mês de maio, pelo Ministério da Saúde, em
parceria com o INCA, e também serão
desenvolvidos pelas secretarias estaduais de
Saúde de todo o país.

Veja na Intranet as medidas sugeridas
pela Organização Mundial da Saúde
à indústria do entretenimento.

Comemorações terão como foco a moda, o cinema e a televisão
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A assistência é um pilares de
atuação do INCA no cenário do
câncer no Brasil. A excelência
dos trabalhos realizados nessa
área refletem num melhor
prognóstico da doença e na
melhoria da qualidade de
vida de nossos pacientes.
A pesquisa é outra
vertente fundamental no
trabalho do Instituto. A
produção de
conhecimentos
consolidará cada vez
mais a imagem do
INCA na liderança
em câncer,
melhorando a
performance do
tratamento da
doença no país.
A união dessas
duas áreas
– pesquisa e
assistência – em
projetos como o
Banco Nacional de
Tumores e na
ampliação dos
laboratórios do Centro
de Transplante de Medula
Óssea é um marco na
trajetória do Instituto.
As conquistas, que vêm de
encontro à política do
Ministério da Saúde na definição
de novas diretrizes para a
Secretaria de Ciência e Tecnologia,
mostram o empenho dessa direção
em promover um diálogo essencial
entre todas as áreas, que incluem
ainda a prevenção e a detecção precoce
do câncer.
Os projetos, que articulam a produção de
conhecimento com a assistência,
certamente serão responsáveis por um mais
um salto qualitativo do INCA e, por
conseqüência, do Brasil.

José Gomes Temporão
Diretor Geral do INCA

O dia 11 de abril marcou importantes conquistas na
história do INCA. O diretor geral do Instituto, José
Gomes Temporão, inaugurou projetos que associam a
assistência à pesquisa: as novas instalações dos
laboratórios do CEMO e o Banco de Tumores.

A ampliação dos laboratórios, localizados no 6º
andar do prédio da Praça Cruz Vermelha, possibilitará
aumentar em 30% o número de exames de
diagnóstico e de acompanhamento de pacientes do

CEMO e da Hematologia do INCA. Já através
do Banco Nacional de Tumores (BNT),

instalado na Coordenação de Pesquisa, o
tratamento individualizado ao paciente com
câncer poderá se tornar uma realidade.

As cerimônias de inauguração do BNT e
dos laboratórios contaram com as
presenças do Secretário de Ciência e
Tecnologia do Ministério da Saúde,
Moisés Goldbaum. O presidente do
Conselho de Curadores da FAF,
Marcos Moraes e a coordenadora de
pesquisa do INCA, Marisa
Breitenbach, compuseram a mesa de
honra da solenidade do BNT.

Moisés Goldbaum observou que
a produção científica brasileira
cresceu 54% nos últimos anos,
enquanto no resto do mundo
registrou um aumento de apenas 9%.

Um terço dessa produção, segundo

INCA inaugura Banco Nacional
de Tumores e laboratórios do CEMO
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ele, vem da área de saúde. “A associação
entre o conhecimento e a assistência
representa um importante desafio. Essas
iniciativas são enfatizadas pela política do
Ministério da Saúde”, destacou.

José Gomes Temporão disse que as
realizações mostram o foco de sua gestão
na área de ciência e tecnologia.“Trata-se de
um momento de extrema importância, em
que se expressa, de forma clara, a
mentalidade da instituição na construção
das políticas de prevenção, assistência e
pesquisa em câncer”, disse.

Para Luís Fernando Bouzas,
coordenador do CEMO, o novo espaço de
500 metros quadrados é a realização de um
sonho. No local, 60 pesquisadores
trabalharão nos laboratórios de citogenética,
biologia molecular, imunologia, que já
existiam, e no de células-tronco. Os três
primeiros são voltados para exames de
diagnóstico das neoplasias e
acompanhamento de pacientes. O último é
dedicado à pesquisa.

Temporão e Goldbaum descerram a placa de inauguração
das novas instalações dos laboratórios do CEMO.

Responsável pelo Banco de Tumores, o
chefe do Serviço de Pesquisa Clínica do
INCA, Carlos Gil, informou que o BNT
contará com uma rede de coleta e
processamento de amostras em cinco
centros universitários e hospitais nas cinco
regiões do país. Inicialmente, serão coletadas
amostras de tumores de grande incidência
na população brasileira, como os de
pulmão, cabeça e pescoço e mama. 

Carlos Gil faz apresentação do BNT.
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As estimativas de incidência 
de câncer no Brasil apontam 
que até o final de 2005 de-
verão surgir 467 mil casos da 
doença. Esse número é maior 
do que o de pessoas infec-
tadas pelo vírus da Aids nos 
últimos 24 anos, por exemplo.
Os dados mostram, portanto, que o 
câncer é um problema de grande 
magnitude, mas ainda de pouca 
visibilidade. Apesar da aplicação 
substancial de recursos pelo Go-
verno na área de saúde, que de 
1999 a 2003 aumentou em 23%, os 
resultados alcançados no país para o 
controle e prevenção do câncer estão 
longe do ideal.
É inaceitável, por exemplo, que o 
câncer de colo de útero, prevenível, 
tratável e curável, seja o segundo 
câncer de maior incidência e a ter-
ceira causa de morte em mulheres no 
Brasil. O fato é que atuamos numa 
fase tardia da doença e gastamos 
muito com diagnóstico e tratamento.
Precisamos avançar. Temos de detectar 
o câncer mais precocemente, mudar o 
foco principal da atividade oncológica, 
de forma a reduzir a incidência e mor-
talidade por câncer no país.
Para alcançar essa meta, é fundamen-
tal o envolvimento de toda a socieda-
de nas ações de promoção, prevenção 
e controle da doença, por meio da 
implementação da Rede de Atenção 
Oncológica. Afinal, os principais de-
safios do combate ao câncer no Brasil 
estão nos campos das políticas de saú-
de, conhecimento, ações e serviços de 
saúde e da mobilização social.
A iniciativa do Ministério da Saúde em 
vincular o INCA diretamente ao seu gabi-
nete, medida anunciada em minha posse, 
é um importante passo para que o insti-
tuto possa consolidar sua missão de de-
senvolver ações nacionais integradas para 
prevenção e controle do câncer no país.

Luiz Antonio Santini
Diretor Geral do INCA

Na cerimônia de posse do novo diretor geral do INCA, Luiz Antonio San-
tini, o ministro da Saúde, Saraiva Felipe, anunciou uma importante medi-
da para o avanço da política de atenção oncológica no país. O Instituto 
passará a ser vinculado diretamente ao gabinete do ministro da Saúde, o 
que lhe garantirá mais autonomia administrativa. “Estamos dando apoio 
para a consolidação deste instituto como órgão de prevenção e trata-
mento do câncer”.

A iniciativa foi aplaudida por todos 
os presentes à solenidade, realizada 
em 27 de julho, no auditório do 
prédio-sede do INCA. No even-
to, Saraiva Felipe enfatizou 
também sua confiança no 
trabalho que será desen-
volvido no INCA por Santini 
e na Secretaria de Atenção 
à Saúde por José Gomes 
Temporão, ex-diretor geral 
do Instituto. “Tenho certeza 
de que, pelo perfil e compe-
tência, e até mesmo pela ami-
zade e confiança, ambos farão uma 
grande gestão”, afirmou o ministro.

Após afirmar que dará continuidade aos 
projetos desenvolvidos na administração de Temporão, Santini disse que uma 
das principais metas de sua gestão é a implementação da Rede de Atenção 
Oncológica. Essa Rede tem como objetivos gerar, disseminar, articular e im-
plantar políticas, conhecimentos e ações nessa área, com a participação da 
sociedade e de atores governamentais e não governamentais.

“Para obter maior alcance no controle do câncer, é preciso am-
pliar o atual foco das ações e serviços, ainda muito centrado na 
questão da doença em si, e envolver todo o problema do câncer e 
seus determinantes. Torna-se fundamental implementar a Rede de 
Atenção Oncológica”, disse.

A mudança do foco da concentração das atividades oncológicas 
para as etapas mais precoces do câncer é outro desafio destacado por 
Santini. Para alcançar essa meta, segundo ele, será necessário uma 
reorganização do sistema público de saúde. “Será preciso investir no 
treinamento de equipes, desenvolvimento de pesquisas e na melhora 
do processo de informação”, observou.

Continua na página 2
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A edição 293 marca os 15 anos de Informe INCA. Ao longo de 
uma década e meia, levamos aos profissionais e colaboradores 
do Instituto, bem como a pacientes, acompanhantes e 
outras pessoas que transitam nos prédios da instituição, 
os momentos mais significativos de nossa trajetória. Para 
comemorar, queremos compartilhar com você algumas 
de nossas capas, desde a época em que as fotos 

eram publicadas em preto e branco. Acompanhar 
as nossas antigas edições é como fazer um 

passeio pela história recente da luta 
contra o câncer no país. Venha 

conosco nesta viagem.

Um passeio  
pela história recente  

da luta conta o câncer
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No Brasil, a ampliação do
cadastro de doadores
voluntários de medula
óssea é uma necessidade
urgente. O transplante é a
única esperança de cura
para portadores de
leucemias e tantas
outras patologias
relacionadas ao
sangue.
O número de
cadastrados no
Registro Nacional
de Doadores
Voluntários de
Medula Óssea
ainda está bem
aquém do que
precisamos para
realizar todos os
transplantes.
Por isso,
resolvi tomar a
iniciativa de
fazer uma
campanha no
INCA. Se somos
os responsáveis,
junto ao Ministério
da Saúde, pela
estruturação do
Registro Nacional,
então temos de
assumir a liderança no
processo de mobilização
da sociedade.
A campanha de captação de
doadores do Instituto,
voltada para funcionários e
acompanhantes de pacientes,
tem por objetivo informar e
sensibilizar a todos que tenham
condições de realizar esse
importante ato de solidariedade.
Já me comprometi em ser o doador
número 1 da campanha.
Espero que essa iniciativa envolva
nossos profissionais e se reproduza em
outras cidades e estados brasileiros.

José Gomes Temporão
Diretor Geral do INCA

Seja INCAsolidário. Este é o slogan da campanha
interna de captação de doadores voluntários de
medula óssea, realizada pela Divisão de
Comunicação Social do Instituto, em parceria com
o Hemorio, desde o dia 18 de maio. “É importante
que o próprio INCA dê o exemplo em doar, já que
é o responsável pelo monitoramento do Registro
Nacional de Doadores de Medula Óssea”, diz o
diretor geral do INCA, José Gomes Temporão,
que já anunciou seu desejo em ser o primeiro
doador da campanha.

Este ano o Ministério da Saúde definiu como
medida prioritária a ampliação do cadastro de

doadores. Decisão acertada. Atualmente 600
pacientes aguardam pelo transplante de

medula óssea, sem terem ainda um doador
compatível. O número de doadores no

Brasil está longe do ideal: são apenas 65
mil pessoas, enquanto que este total

deveria ser de, no mínimo, 350 mil.

A adesão à campanha interna do
INCA pode render bons frutos
para os candidatos ao transplante
de medula óssea, isto é, aqueles
que têm leucemia e outras
doenças do sangue. Captar
doadores entre brasileiros
aumenta em, pelo menos, 20
vezes, as chances de
compatibilidade com os
candidatos a transplante, em
relação às buscas
internacionais. O diretor do

Campanha de captação
de doadores de medula óssea
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Centro de Transplante de Medula
Óssea (CEMO), Luis Fernando
Bouzas, tranqüiliza os que estão
indecisos em doar por receio do
procedimento de coleta da medula:
“Em 20 anos de experiência com o
transplante no INCA, não há relatos
de complicações clínicas para o
doador. Depois do procedimento, a
medula logo se regenera. Em cinco
dias, em média, a pessoa já está de
volta a sua rotina.”

A primeira fase da campanha
aconteceu, em maio, com a
disseminação de informações gerais
sobre o tema, por meio de folhetos
para funcionários e acompanhantes
de pacientes, veiculação de
comunicados na Intranet e nos
quadros de avisos do Instituto. A
segunda etapa consistirá em palestras
técnicas sobre o transplante de
medula óssea, feitas pela assistente
social do Hemorio, Regina Lacerda,
de 14 a 16 de junho, nas unidades
assistenciais do INCA. O Hemorio é
o centro responsável no estado do
Rio pela coleta de sangue e testes de
compatibilidade na área de medula
óssea. A terceira etapa envolverá a
coleta de sangue dos doadores
voluntários. 

Saiba as datas das palestras nas
unidades assistenciais:

Dia 14/6 Dia 16/6 Dia 18/6

HC III HC II HC I

2004 – Informe INCA 172:
Lançamento da campanha de 

captação de doadores de medula 
óssea. Na época, o Redome tinha 

65 mil doadores cadastrados; 
hoje, são mais de 2 milhões

2005 – Informe INCA 195:
Inauguração do Banco 
Nacional de Tumores

2005 – Informe INCA 200:
Posse do diretor-geral do 

INCA, Luiz Antonio Santini

2007 – Informe INCA 242:
Em sua primeira edição totalmente colorida, o 

Informe INCA noticia a solenidade de abertura das 
comemorações dos 70 anos do Instituto

2011 – Informe 285:
Recepção aos novos 

concursados

2010 – Informe INCA 279:
Concluído o projeto básico do 

Campus Integrado

1996 – Informe INCA 01:
Edição que inaugurou 

uma nova fase da 
comunicação no INCA

1997 – Informe INCA 17:
Papa João Paulo II 

abençoa o INCA

1998 – Informe INCA 41:
Inauguração do CSTO 

(atual HC IV)


